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0 - INTRODUÇÃO 

 

O momento de crise económica que estamos a atravessar impõe que as autarquias adotem 

um conjunto de medidas que possam minimizar os efeitos negativos que as pessoas estão 

a passar, com particular incidência sobre aqueles que estão desempregados e com poucos 

recursos financeiros. 

Foi a pensar justamente nos homens e nas mulheres do nosso concelho, que estão a 

passar por essas dificuldades, que moldamos o Plano e Orçamento de 2014. 

Apesar dos sucessivos cortes nas transferências do Orçamento de Estado para as 

autarquias, e da adesão desta autarquia ao Programa de Apoio à Economia Local (PAEL), 

não nos deixamos amedrontar pelas dificuldades que se avizinham. Pelo contrário, 

queremos demonstrar que conseguimos fazer mais e melhor, mesmo com menos recursos 

financeiros, onde a exigência e o rigor da gestão dos dinheiros públicos serão 

compromissos sempre presentes. 

É nossa intenção, também, que o programa eleitoral, sufragado pela maioria dos 

ribeiragrandenses nas eleições autárquicas de 29 de setembro, seja posto em prática e 

desta forma possamos honrar os compromissos assumidos publicamente. 

Embora este seja o primeiro Plano e Orçamento deste executivo camarário, propomos ao 

longo do próximo ano cumprir uma série de medidas anunciadas, como o fundo de 

emergência social, cuidados de saúde na área da medicina geral e familiar e delegar mais 

competências do município nas juntas de freguesia, de forma a dar uma resposta mais 

rápida aos cidadãos das nossas catorze freguesias. 

Por outro lado, a criação de gabinetes de apoio às juntas e às instituições locais, 

pretendem ser verdadeiros elos de ligação do município com as forças vivas do nosso 

concelho, procurando ser céleres nas solicitações que nos possam ser colocadas no dia a 

dia.  

Paralelamente, pretende-se dinamizar a economia local, aproveitando o final do quadro 

comunitário de apoio, e esgotando o plafond destinado à Ribeira Grande. Dos projetos 

candidatados merecem destaque as infraestruturas essenciais à vida da população 

ribeiragrandense como as redes viárias, o saneamento básico, o ordenamento do território 

e equipamentos culturais e desportivos. 

Neste Plano e Orçamento assume particular relevo financeiro as funções sociais (67,47%) 

e as económicas (25,15%).  

Em suma, o Plano e Orçamento de 2014 pretende ser um documento orientador de uma 

estratégia de desenvolvimento local, apostando fortemente na melhoria de qualidade de 
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vida dos nossos munícipes, com uma preocupação social e económica bem patentes nas 

opções expressas no Plano e Orçamento para 2014. 

Somos um concelho cheio de potencialidades e estamos dedicados e empenhados a fazer 

da Ribeira Grande o melhor concelho dos Açores e um dos melhores do país! 

 


